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Resumo: "Sonho Norueguês" de Leiv Igor Devold

O diretor Leiv Igor Devold estabelece uma ligação inesperada entre a Noruega, onde  cresceu, e
a Polônia, onde estudou cinema, neste segundo filme idealista, mas por vezes excessivamente
didático. Ele também encontra atualizações  invigorantes {k0} contraste as lutas coletivistas de
trabalhadores poloneses processando peixes com outra minoria oprimida: o romance proibido,
diante da  homofobia, entre o jovem trabalhador Robert (Hubert Mikowski) e seu supervisor Ivar
(Karl Bekele Steinland).
Robert acaba processando salmão  {k0} uma fábrica {k0} uma ilha norueguesa para enviar
dinheiro de volta ao lar. No entanto, é Ivar - o  filho negro adotado do dono da fábrica Bjorn
(Øyvind Brandtzæg) - que desperta seu interesse. Um ator empotecido fazendo uma  pausa na
fábrica graças aos pais, ele é uma diva irrequieta do karaokê e um desacato ao amanhecer nas
manhãs  na garagem da fábrica, mesmo diante dos zombaria de Marek (Jakub Sierenberg).
Robert fica fascinado, mas não é o temor  de seus compatriotas que o impede de agir; é o
impotência homofóbica {k0} seu interior que o mantém calado a  cada vez que é confrontado por
Ivar.

Trabalhadores unidos

Convidado por Ivar para uma festa para aumentar seus rendimentos, Robert  e Ivar passam a se
socializar fora da fábrica. Enquanto isso, os poloneses se unem para fortalecer suas chances
contra  seus chefes (cujos caprichos capitalistas são atendidos por um agente de ligação polonês
lacrimoso e falsamente simpático). Há interessantes paralelos  aqui sobre essas duas classes
oprimidas, sobre vítimas e agências. No entanto, é uma pena que os elementos gays do  "Sonho
Norueguês" - uma libertação genérica de dragões-enfeitados - sejam muito óbvios, ditatoriais e,
às vezes, melodramáticos demais para serem  costurados com muita sofisticação nessa linha de
pensamento.
Devold consegue encontrar uma maneira de encaixar os dois tópicos quando  a mãe desleal de
Robert (Edyta Torhan) aparece e o obriga a interromper uma greve à qual até Ivar adere.  No
entanto, essa volta no enredo carece de um significado mais profundo e, apesar da
caracterização detalhada inicial, deixa a  maioria do elenco pendurada sem objeto fora dos
portões, especialmente Ivar. Steinland tem uma presença arrogante {k0} seu papel, mas  não tem
a oportunidade de explorar seu lado escuro; ao contrário de Mikowski, que se assemelha a um
jovem Christian  Slater e impressionantemente se torna de impotência contida para autodaño
ansiado.
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